
Abertura Eneq 

 

A Abertura do XVI encontro Nacional de Ensino de Química / X Encontro de 

Educação Química da Bahia (XVI ENEQ/X EDUQUI.) ocorreu no dia 17 de 

julho de 2012, no Palácio da Reitoria da Universidade Federal da Bahia, 

organizada pela Profa. Isadora Gonzalez, da Comissão Organizadora. 
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Os participantes do evento foram recebidos com música executada por Toinho 

Neto e Citnes Dias. 

 

 

 



 

 

A mesa foi presidida pela Profa. Marta Valéria Almeida Santana de Andrade, 

representante do reitor da Universidade do Estado da Bahia, e composta pelos 

representantes dos reitores das Universidades Estaduais de Santa Cruz, do 

Sudoeste da Bahia e de Feira de Santana e da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, bem como pelo Presidente da Sociedade Brasileira de 

Química (SBQ) e pelo Coordenador do XVI ENEQ/X EDUQUI. 

 

 
 
Os trabalhos foram iniciados com a execução do Hino Nacional Brasileiro 

 

 

 



 

 

 

O Prof. José Luis de Paula Barros Silva, Coordenador do XVI ENEQ/X 

EDUQUI dirigiu a palavra aos presentes 

 

 

 

 

seguido pelo Prof. Vitor Francisco Ferreira, Presidente da SBQ e da Profa. 

Marta Valéria Almeida Santana de Andrade, Presidente da Mesa, que encerrou 

a primeira parte da Abertura. 

 



 

 

 

 

Passou-se a Palestra de Abertura sobre o tema dos Encontros — O ENSINO DE 

QUÍMICA: CONSOLIDAÇÃO DOS AVANÇOS E PERSPECTIVAS FUTURAS — 

proferida pelo Prof. Maurivan Güntzel Ramos. 

 

 

 

 

 



Em seguida, foi prestada homenagem à memória do Prof. Roque Moraes, falecido em 

janeiro de 2012, um membro muito atuante da comunidade dos educadores químicos 

brasileiros. A homenagem foi conduzida pelos Prof. Attico Inacio Chassot, Maurivan 

Güntzel Ramos, Irene Cristina de Mello e Maria Celina Piazza Racena.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Finalizando a Abertura, apresentou-se o grupo musical VOZES REVELADAS SOB A 

REGÊNCIA DO PROF. SÉRGIO SOUTO, com um repertório que nos lembrou a vinda 



de (parte dos) nossos ancestrais da África e a imbricação cultural que identifica a 

Salvador contemporânea. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


